
Aespiritualidade, uma realidade no 
INCA a partir da criação da Cape-

lania no HC IV, em 2005, e do Núcleo 
de Assistência Voluntária Espiritual 
(NAVE) do HC I, em 2009, agora está 
no calendário de grandes eventos da 
instituição. Por iniciativa do HC I e 
do HC IV,  foi realizado dia 14 de de-
zembro, no auditório Moacyr Santos 
Silva, o I Seminário Nacional de Espi-
ritualidade em Câncer, que trouxe ao 
Instituto representantes de diferen-
tes religiões. O evento foi transmiti-
do por videoconferência para outros 
auditórios do INCA e para as cidades 
de Divinópolis e Montes Claros, em 
Minas Gerais.

O arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Orani Tempesta, integrou a 
equipe de palestrantes. Compuse-
ram a mesa de abertura o diretor do  
HC I, Paulo de Biasi; o vice-diretor da 
unidade, José Adalberto Fernandes 
Oliveira, e a diretora do HC IV, Cláu-
dia Naylor. Cláudia também integrou 
a mesa-redonda Implantação da Ca-
pelania em Diferentes Segmentos da 
Saúde, ao lado do padre Paulo Celso 
e da capelã evangélica Eleny Vassão. 
Paulo Celso é responsável pela Cape-
lania do Hospital Quinta D’Or, no Rio, 
e Eleny Vassão trabalha no Hospital 
das Clínicas de São Paulo, no Institu-
to de Infectologia Emílio Ribas e no 
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Hospital do Servi-
dor Público de São Paulo.

Para a diretora do HC IV, no tra-
tamento de câncer, a dimensão es-
piritual deve ser abordada quando 
se fala em cuidado integral. “Todas 
as competências profissionais de-
vem estar aptas a identificar o es-
tresse espiritual ao qual o paciente 
e a sua família estão sujeitos nessa 
fase”, disse Cláudia Naylor.

Eleny Vassão mostrou como pode 
funcionar a instalação de um proje-
to de Capelania numa instituição de 
saúde. “Quem trabalha em hospital 
deve saber escutar e perceber como 
o paciente lida com a doença, pois 
isso influencia na sua relação com 
Deus”, afirmou a capelã, que tam-
bém apresentou a palestra Dimen-
são Espiritual no Suporte ao Pacien-
te com Câncer.

As outras palestras do seminá-
rio foram Sobre a Morte e o Mor-
rer, ministrada por Alcindo Martins; 
Marketing e Espiritualidade, por 
Heloísa Leite; e Potências da Alma: 
Desenvolvimento da Saúde Diante 
da Ciência e do Poder Incomparável 
do Amor, por Gerson Simões Mon-
teiro. Já Vera Lúcia da Silva desen-
volveu atividade com o tema Har-
monia do Belo: Construção do Belo 
como Elemento da Saúde.

Fechando o evento, Dom Orani 
Tempesta falou sobre o tema Do-
res que nos Transformam. Em sua 
palestra, o arcebispo mostrou a 
importância de se ver o lado bom 
da dor. “A dor pode mudar a vida 
e a sua percepção, para o pacien-
te, mas também para os fami-
liares e amigos. A pessoa frágil, 
além de receber o conforto, tam-
bém estimula o pensamento dos 
que estão à sua volta. É diante 
dos momentos difíceis que re-
pensamos a vida e damos sentido 
a ela”, disse Dom Orani.

Missionária de Brasília, An-
dréia Alírio resumiu a boa re-
percussão da iniciativa junto ao 
público. “Foi um encontro feno-
menal, sem choques e com o ob-
jetivo de promover o melhor para 
as pessoas por meio da palavra 
de Deus”, avaliou.

O seminário teve ainda apre-
sentações musicais do maestro 
Antônio Pedro Almeida e do 
violonista Turíbio Santos, além 
do sorteio de dois brindes: um 
quadro da artista Suelene Sto-
rino, pintado durante o evento, 
e um livro de fotografias sobre 
São Paulo.
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